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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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EDUCAÇÃO INFANTIL E ESPAÇOS PARA 
APRENDER COM LIBERDADE: A REALIZAÇÃO DO 
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RESUMO: Este artigo procura apontar o quanto 
Paulo Freire e suas contribuições dentro da 
pedagogia freiriana são atemporais e, portanto, 
se adequam aos tempos difíceis, nos diferentes 
âmbitos: saúde pública, econômico, político, 
cultural, educacional, dentre outros. Partindo da 
denúncia de uma educação com pressupostos 
bancários e suas implicações para a fruição de 
uma educação conscientizadora,  humanizada  
e libertadora sobre os corpos e mentes dos 
educadores e educandos é possível romper 
com este paradigma opressor diariamente 
nos subjuga, machuca e cala. Apenas com 
uma educação libertadora em comunhão 
entre educador/educando é que o oprimido vai 
se conscientizar, reconhecendo o opressor 
hospedado no seu corpo, libertando assim,  o 
seu opressor. Atualmente, é incontestável que 
uma “força” maior busque e pregue a educação 
bancária, contrapondo-se a Freire; uma vez 
que esta educação não é libertadora, mas, 
sim, opressora, a medida em que não  busca 
a conscientização de seus educandos. Seus 
objetivos estão postos para que corpos sejam 
inconscientes e sujeitados às suas regras, ser 

domesticado por um sistema social e econômico 
excludente, perpetuando e reforçando sua 
relação vertical e autoritária.
PALAVRAS-CHAVE: 1. Educação Bancária; 2. 
Pedagogia Libertadora; 3. Oprimido; 4.Opressor; 
5. Humanizada.

ABSTRACT: This article seeks to point out how 
much Paulo Freire and his contributions within 
Freire’s pedagogy are timeless and, therefore, 
adapt to difficult times, in different areas: public 
health, economic, political, cultural, educational, 
among others. Starting from the denunciation of 
an education with banking assumptions and its 
implications for the enjoyment of an educating, 
humanized and liberating education on the 
bodies and minds of educators and students, it is 
possible to break with this oppressive paradigm  
on a daily basis, subjugate, hurt and shut us up. 
Only with a liberating education in communion 
between educator / learner will the oppressed 
become aware, recognizing the oppressor lodged 
in his body, thus freeing his oppressor. Currently, 
it is indisputable that a greater “force” seeks and 
preaches banking education, in opposition to 
Freire; since this education is not liberating, but 
oppressive, to the extent that it does not seek the 
awareness of its students. Its objectives are set 
for bodies to be unconscious and subject to their 
rules, perpetuating and reinforcing their vertical 
and authoritarian relationship.
KEYWORDS: Banking Education1; Liberating 
pedagogy 2; Overwhelmed 3; Opressor 4; 
Humanized 5.



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 4 Capítulo 2 13

INTRODUÇÃO
Este artigo tem como objetivo principal trazer à tona a pedagogia freiriana e suas 

contribuições para a libertação dos homens na sociedade atual, cada vez mais injusta, 
opressora, desigual; regada a princípios de negacionismo, fascismo, homofobia, xenofobia, 
dentre outros. Freire, demonizado por adeptos do individualismo, está cada vez mais vivo 
na memória e no fazer de quem existe, resiste e persiste em promoção da igualdade de 
todas as formas, ao respeito, a ética, a solidariedade, a cultura de paz e a emancipação.

Todos estes princípios freirianos são essenciais na vida e na prática pedagógica 
como a ética e a estética, a competência profissional, o respeito pelos saberes do educando 
e o reconhecimento da identidade cultural, rejeitando todas as formas de discriminação, a 
reflexão crítica da prática pedagógica, o saber dialogar e escutar, a alegria, a esperança, 
ter a liberdade e a autoridade, além da consciência do inacabado, do que está por vir.

Nesta realidade neoliberal, na qual a ideologia das multinacionais faz do 
mundo um grande supermercado, a maioria das associações não tem espaço aos não 
associados, onde as situações de exclusão e marginalização coexistem com a riqueza e o 
desenvolvimento econômico. Neste contexto Freire se mostra progressista, buscando na 
educação uma saída justa e nobre para uma educação que transforme a realidade social 
de cada educando, resgatando no sujeito, a sua vocação fundante e ontológica,  de “ser 
mais” e poder modificar a sua própria história, com base nos pressupostos da ação da 
educação libertadora.

OS PRINCÍPIOS DA PEDAGOGIA FREIRIANA
Dentre os princípios da pedagogia freiriana, podemos destacar neste primeiro 

momento o fato de que a educação bancária, onde o aluno é mero depositário do saber 
do educador não é libertadora; pelo  contrário,  é castradora de sentimentos, sensações, 
criações, limitando-se somente  na disciplina e na obediência servil do educando para 
com o educador, em uma linha vertical de saberes e trocas. Deste modo, reiteramos que a 
concepção bancária de educação nega o diálogo e “o educador é o que diz a palavra; os 
educandos, os que a escutam docilmente; o educador é o que disciplina; os educandos, 
os disciplinados”. (FREIRE, 2005, p.68). Estando incapacitado de falar pela verticalidade 
imposta na relação entre educador e educando, o último se cala e nada questiona; o 
que parece muito positivo para os dias atuais, onde as manifestações de todo o tipo são 
interpretadas como bagunça ou balburdia. Nesse caso, a educação “é puro treino, é pura 
transferência de conteúdo, é quase adestramento, é puro exercício  de adaptação  ao  
mundo” (FREIRE, 2000, p.101).

A inexperiência democrática é fruto tão somente da inexperiência educativa; uma 
espécie de herança histórica de uma educação de caráter verbal e desumanizante, que se 
sustenta na prática pedagógica até os dias atuais.
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Reiteramos que a dominação deixa marca nos corpos, pois está vinculada diretamente 
as obrigações e direitos. Um educador autoritário e opressor que impõe seu conhecimento, 
numa relação vertical e não dialógica, desconsidera o meio social, provocando marcas no 
corpo deste educando.

A própria estrutura física  da instituição, os muros, as grades, as posições dos 
alunos dentro das salas de aulas (cada um em sua carteira enfileirada), a manutenção da 
ordem, o panóptico, nos remetem a Foucault (2009) quando descreve a entidade escola e 
suas funções, aguardando os educandos para moldá-los, discipliná-los e submeter os seus  
corpos a mansidão.

Para Freire (2003) o corpo do indivíduo também é marcado e oprimido  na medida 
em que é massificado, dado que não assume uma posição crítica perante a vida, sua 
consciência nada mais é que ingênua. E, “assim sendo, homens e mulheres são passíveis 
de domesticação, o ser humano não possui mais endereço, torna-se “desenraizado” 
(FRERE, 2003, p.39).

Outro princípio a ser explorado é a própria visão de Freire sobre a Educação 
Popular. Freire a compreende como processo, tendo o ser humano como único ciente de 
seu inacabamento, onde o saber o conduz à aprendizagem, para possuir o que lhe falta, 
conhecer-se e  conhecer o mundo que o cerca. É, portanto, um instrumento primordial  
nos  processos  de libertação do indivíduo e da sociedade, uma educação que incentive a 
participação, um meio de veiculação e promoção para a busca da cidadania, compreendida 
em suas dimensões crítica, reflexiva, e ativa; o que denomina-se práxis.

Tirara massas oprimidas das mãos dos opressores é o objetivo maior da Educação 
Popular sob ótica freiriana.

Assim, uma educação que permita e possibilite a libertação do “oprimido que 
hospeda o opressor” (FREIRE, 1987, p.17), por meio do movimento de cultura popular. 
Sua práxis deve ser incorporada por grupos de educadores, militantes e trabalhadores dos 
movimentos populares e demais militantes que lutam em prol do oprimido. Trazendo este 
princípio para os dias atuais, seria lutar, levantar a bandeira contra a xenofobia, o genocídio  
e  o fascismo, que mata dia a dia brasileiros das formas mais nefastas e dissimuladas, a 
começar pelos discursos.

Paulo Freire (1999, p.19) definiu a educação popular “como o esforço de mobilização, 
organização e capacitação das classes populares; capacitação científica e técnica.”

Neste momento atual, é preciso transformar essa organização do poder burguês 
para que se possa fazer escola de outro jeito. Sem dúvida, esta crítica vem para se opor 
à educação oficial do sistema neoliberal, regida pelas regras do mercado, aos conteúdos 
descontextualizados, sem significado aos educandos, à uma hierarquia irrefletida e aos 
currículos incongruentes e que são depositados nos educandos, como nos bancos, a 
denominada educação bancária.

Outro pressuposto da pedagogia que precisamos retomar e ter como meta para 
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qualquer mudança é a dialogicidade, afinal, o homem relaciona-se com o mundo pelo 
diálogo, e é na relação dialógica estabelecida o indivíduo vai-se tornado consciente de 
sua vocação ontológica, vocação para o  “ser mais”, aprofundando o seu conhecimento da 
realidade e uma com assumindo sua consciência crítica, para o enfrentamento, a luta, a 
resistência. Não é possível qualquer ação e relação humana sem comunicação dialógica e 
horizontal, na qual sujeitos sociais compartilhem a experiência de transformarem o mundo 
e se autotransformarem. Para que haja o processo de libertação do educando, do sujeito, é 
fundamental a conscientização. Conscientizar os oprimidos da realidade da opressão, para 
que lutem como homens e com postura crítica de si mesmos para com a realidade.

Não existe conscientização se o oprimido em sua práxis não toma este conhecimento 
para si. O educador e o povo se conscientizam pelo movimento dialético entre a reflexão 
crítica sobre a ação anterior e a subsequente no processo de luta (FREIRE, 1980, pp. 109-
110).

Freire no seu livro Pedagogia da Autonomia afirma que “a qualidade de ser política 
é inerente a sua natureza. É impossível a neutralidade na educação (...). A educação não 
vira política por causa deste ou daquele educador. Ela é política. (FREIRE, 1996, p.69).

Enquanto pensamento  freiriano é utópico, expresso no conceito de possibilidade, o 
pensamento neoliberal abomina o sonho, expresso como fatalidade.

O neoliberalismo impõe relações hegemônicas (de cima para baixo), e Freire propõe 
para este contexto de globalização relações contra-hegemônicas, na qual os menos 
favorecidos possam ser escutados e que participem dos destinos da nação, tendo o seu 
papel na sociedade e sendo respeitado e valorizado.

Para SANTOS, [...] Em tempos de globalização, a discussão sobre os objetivos da 
educação é fundamental para a definição do modelo de país em que viverão as próximas 
gerações”. (SANTOS, 2002, p.149).

Reiteramos que a educação não pode ser orientada pela ideologia empresarial, 
tecnicista e consumista, enfatizando à eficiência e ignorando a humanização do indivíduo, 
reduzindo-o a puro agente econômico.

Para Freire, o ato pedagógico se contrapõe à lógica do controle e ao determinismo 
neoliberal, em prol de uma educação de subjetividade democrática. O diálogo muitas 
vezes retomado por Freire é de suma importância principalmente nos dias atuais, onde o 
oprimido está cada vez mais sem vez e voz. O diálogo deve ser o instrumento norteador da 
classe oprimida  no combate contra seus opressores, lutando contra o determinismo que a 
hegemonia tenta impor.

A educação, para ser libertadora, precisa construir pontes entre educadores e 
educandos, numa verdadeira comunhão, rumo à consciência histórica em busca de uma 
sociedade emancipada e emancipadora, libertária e humanizadora.

A essência da pedagogia freiriana é a libertação. A libertação tem como caminho a 
práxis de sua busca. A práxis é reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-
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lo. Sem ela, é impossível a superação da contradição opressor-oprimido. Freire apresenta 
o grande problema de como poderão os oprimidos, que hospedam o opressor em si, 
participar da elaboração, como seres duplos, inautênticos, da pedagogia de sua libertação:

Somente na medida em que se descobrem hospedeiros do opressor poderão 
contribuir para o partejamento de sua pedagogia libertadora. Enquanto vivam 
a dualidade na qual ser é parecer e parecer é parecer com o opressor, é 
impossível fazê-lo. A pedagogia  do oprimido, que não pode ser elaborada  
pelos opressores, é um dos instrumentos para esta descoberta crítica – a 
dos oprimidos por si mesmos e a   dos opressores pelos oprimidos,   como  
manifestações de desumanização. (FREIRE, 1997, p. 43).

A obra de Freire apresenta uma evolução que reflete o desenvolvimento de seus 
referenciais teóricos. Para Gadotti (1996), há três filosofias que marcaram a teoria freiriana: 
o existencialismo, a fenomenologia e o marxismo.

Freire nos fala em oprimido-opressor, nas obras dos anos 1950-1960, em opressão 
de classe nos anos 1960-1970 e opressão de gênero e raça nos anos 1980-1990.

Freire percebeu que não é pela força da palavra, do discurso que se fará a superação 
da opressão, mas da inserção na realidade concreta e a correspondente transformação 
econômica, político-ideológica. Assim, a educação não é a alavanca da transformação 
social, mas  sem a  educação essa transformação não se dá. Para tal, o educador deve  
perceber as experiências e saberes do educando e o que ele traz consigo e partir deste 
contexto, ensinar iniciando pelos interesses e saberes prévios. O conhecimento de mundo 
e a curiosidade ingênua, poderão ser transformadas em curiosidade epistemológica.

Freire elaborou um método para que o educando pudesse aprender a “ler o mundo”. 
Ler a realidade e ser capaz de transformá-la.

Para Freire, tudo está em constante transformação e assim, acontece com o ser 
humano, que é um ser “histórico e inacabado” e que, por consequência, deve estar sempre 
pronto a aprender. Neste método, Freire divide o processo de educação em três momentos.

No primeiro, o educador investiga o universo em que o educando está inserido, 
introduzindo a “cultura”  do aluno  dentro  de sala de aula. O segundo  é a exploração das 
questões relacionadas com os temas em discussão, conduzindo o educando a extrapolar 
o senso comum, proporcionando uma visão crítica da realidade. No terceiro momento, 
chega-se na etapa da problematização, onde o conteúdo é dissecado e o educando deve  
propor ações para superar impasses, problemas, empecilhos reais. Vencidos estes três 
momentos, o ensino proposto por Freire encontra seu objetivo final, a conscientização do 
educando para a vida.

CONCLUSÕES
Freire possui um legado que ultrapassa a barreira do ensino enquanto método de 

alfabetização, pois seu ideário político  e pedagógico está na  base da Educação Popular e 
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da Cultura Popular iniciadas em 1960. Sua inserção na educação popular nos certifica de 
que é possível acreditar numa educação que diminua os caminhos das injustiças sociais e 
aumente o da esperança, podendo “reinventar a educação de hoje, para os dias de hoje”, 
como nos dizia Freire.

Falar de suas contribuições é algo complexo, pois Freire atuou na Educação, na 
Política, nos Movimentos Populares e Sociais. Talvez, na Educação, sua maior contribuição 
está na sua proposição pedagógica de ensinar e de aprender, conhecida  como Método 
Paulo Freire de Alfabetização de Adultos, considerada por Freire mais como Teoria do 
Conhecimento do que como método de ensino propriamente dito.

Para Freire, pensar em ensino é considerar uma via de mão  dupla, posto que o 
mediador e o mediado aprendem juntos, numa troca constante e dialógica. É um método  
de aprender que considera o diálogo entre o mediador e o estudante  de  modo a evidenciar 
o conhecimento prévio com o intuito de referendar temas geradores da própria realidade 
e  problematizá-los  como forma de alcançar identificação cultural enquanto se alfabetiza, 
daí o dizer emblemático de Paulo Freire: “ninguém educa ninguém e ninguém se educa 
sozinho”.

Ainda sobre o método de alfabetização, cabe ressaltar que consiste em princípios, 
que para Moacir Gadotti, são três: a politicidade do ato educativo; a investigação tematizada; 
e a dialética filosófica e antropológica. A politicidade desperta para a leitura  de mundo  e 
esta é a grande preocupação de Paulo Freire. A tematização a partir de palavras geradoras 
nascidas da própria experiência e não das cartilhas prontas  de palavras distantes da 
realidade social. A dialética é o ser em movimento e o elemento importante do diálogo 
é a problematização de temas do cotidiano prevista na ideia de incompletude e de ser 
inacabado, “precisamos do outro”.

Assim não há como sacrificar a nossa  identidade cultural para promover a 
transformação educacional  tão almejada. Precisamos garantir, nesse processo, o nosso 
cheiro, o nosso sabor, a nossa generosidade e a nossa conectividade com o homem e a 
mulher do gesto simples e do ato de amar. A humildade, o respeito, a ética, o cuidar do 
outro estão explícitos em todos os princípios freirianos.

A partir do pressuposto de que o pensamento político-pedagógico freiriano está 
sempre em movimento, ele dialoga com diferentes questões contemporâneas, trazendo 
elementos norteadores para a construção da teoria curricular emancipatória e eticamente 
comprometida com a humanização dos sujeitos. Fica bastante evidente que a emancipação 
não se aloca somente no âmbito educacional, mas no político, nas ações, nos movimentos 
e na  busca pela igualdade, pela humanização, pela liberdade.

Entendemos que Freire aponta os saberes necessários para o exercício da docência 
na proposta educativo-libertadora que norteia as ações desenvolvidas pelos educadores, 
como a rigorosidade ética, a compreensão da natureza inconclusa do ser humano, a 
prática educativa como prática formadora e o processo de ensino e aprendizagem como 
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construção criativa que permite educadores e educandos assumir o papel de sujeitos do 
processo educativo.

Os preceitos freirianos podem contribuir e modificar com as situações adversas e 
atual neste país, superando  a realidade neoliberal, que  se impõe nos dias atuais.

Primeiramente “colocar os pés no chão”, com a utopia freiriana e analisar as 
políticas que tentam falsear o processo democrático e construir de forma inventiva e criativa 
mecanismos de democratização da gestão educacional que permitam concretizar um 
processo de formulação e vivência das políticas e práticas curriculares com a participação 
efetiva da sociedade nos diferentes sistemas de ensino, atendendo à diversidade do nosso 
país.

O processo educativo pode tornar-se instrumento que contribui para homens e 
mulheres superarem as situações desumanizadoras em que são submetidos na barbárie 
e nos processos de exclusão social vividas nos dias atuais com a consciência crítica das 
limitações e das possibilidades.

Essas ideias estão embasadas no pensamento político-pedagógico de Freire que 
revelam elementos que ajudam a entender a educação como processo de emancipação 
humana a serviço da transformação social e o currículo como construção de significados 
sociais e valores culturais.

Freire é o grande pensador da Pedagogia da Libertação e com ele, a pedagogia 
política que lida diretamente com aspectos sociais e humanos discrepantes que são vistos 
até hoje em nossa sociedade. Ao inserir o oprimido na história e a necessidade deste 
libertar o seu opressor, Freire promove a educação do homem enquanto educa, o homem, 
sua história, o trabalho, e a cultura como fio condutor para promover a liberdade.

Freire é atemporal, como suas obras. Aponta nas mesmas, saídas para um mundo 
melhor e mais justo. Incentiva a libertação e a busca de novos caminhos em comunhão uns 
com os outros.  A educação libertadora é, sobretudo, uma educação conscientizadora, na 
medida em que além de conhecer a realidade, busca transformá-la, ou seja, tanto educador 
quanto educando aprofundam seus conhecimentos em torno do objeto para poder intervir 
sobre ele.

Por todo seu legado, foi nomeado doutor honoris  causa de 28 universidades 
de diversos países e teve suas obras traduzidas para mais de 20 idiomas. O educador, 
patrono da educação brasileira, também é o terceiro pensador mais citado do mundo em 
universidades da área de humanas. Sua mais famosa obra, Pedagogia do Oprimido, está 
entre os 100 livros mais pedidos em universidades de língua inglesa pelo mundo. Reunindo 
mais de 1 milhão de ementas  de estudos universitários americanos, ingleses, australianos 
e neozelandeses, o livro de Freire foi o único brasileiro a entrar no top 100 da lista.

Ficou mundialmente conhecido como um grande educador e filósofo brasileiro e 
integrou o movimento denominado “Pedagogia Crítica”.
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